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Dia da Construção Social
mobiliza trabalhadores
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Trabalhadores e familiares curtem momentos de lazer no 
Dia da Construção, que reuniu lideranças do setor, como os 
presidentes do Sinduscon, Carlos Alberto de Paula Moura 
Júnior, e da Fieg, Pedro Alves de Oliveira

O 17 de agosto teve ares de feria-
do para as 2.041 pessoas que 
compareceram à Unidade Inte-

grada Sesi Senai Aparecida de Goiânia, 
no Dia Nacional da Construção Social, 
em busca de serviços gratuitos de saú-
de, inclusão social e entretenimento.



O Dia Nacional da Construção Social, 
realizado em 17 de agosto, na Unidade 
Integrada Sesi Senai Aparecida de Goiâ-
nia, recebeu 2.041 visitantes e totalizou 
6.011 atendimentos, superando a ex-
pectativa dos organizadores, de prestar 
5 mil serviços. O resultado é muitas ve-
zes maior do que a capacidade diária de 
atendimento de uma unidade de saúde 
da capital, de 450 pessoas. A progra-
mação contemplou desde serviços de 
saúde como aferição de pressão arterial, 
doação de sangue, distribuição de kits 
odontológicos, até confecção de car-
tão de estacionamentos para idosos e 
deficientes físicos, informações sobre o 
programa Minha Casa Minha Vida, ativi-
dades de lazer, entretenimento e sorteio 
de brindes.

Apesar de ser voltado para os traba-
lhadores da indústria da construção e 
seus familiares, o evento – realizado pelo 
Sindicato da Indústria da Construção no 
Estado de Goiás (Sinduscon-GO) e Ser-
viço Social da Indústria da Construção 
(Seconci-GO), em parceria com o Sistema 
Fieg, por meio do Sesi Goiás –, é aberto 
à participação de toda a sociedade. Esta 

foi a sétima edição do Dia da Construção 
Social, que promove inclusão social e in-
centiva cuidados com a saúde, prática de 
esportes e voluntariado. 

Magna da Silva Araújo, de 28 anos, 
participou pela primeira vez com o ma-
rido, Carlos Alberto, encanador da Toc-
tao Engenharia, e os dois filhos, Evelyn, 
de 2 anos, e Hiago, de 11. Ela aproveitou 
a oportunidade para mudar o próprio 
visual com os serviços do Instituto Em-
beleze, presente no local. “Viemos de 
Goiânia para participar do evento e es-
tamos gostando muito”, afirmou.

Educação para a vida
A promoção, da Câmara Brasilei-

ra da Indústria da Construção (CBIC), 
ocorreu simultaneamente em todo o 
País. Neste ano, o tema central foi Edu-
cação: Família/Atitudes, Formação/
Qualificação – Educação para a vida. 
Durante o dia, foram oferecidos gra-
tuitamente serviços nas áreas de cida-
dania, saúde, lazer e educação, como 
emissão de CPF, teste de glicemia, do-
ação de sangue, aferição de pressão 
arterial, educação para o trânsito e 

atividades esportivas. Houve, ainda, o 
Torneio Início dos Jogos da Construção 
– campeonato anual de futebol soçaite 
–, além de apresentações culturais. 

Carpinteiro da Dinâmica Engenharia, 
Djalma Soares da Silva, de 40 anos, apro-
veitou o dia para se divertir com a espo-
sa, Alvanita Gregório Borges, e as duas 
filhas, Letícia, de 12 anos, e Luana, de 9. 
“Enquanto elas brincam na área de lazer 
do clube, eu vim buscar algodão-doce 
para todos”, disse. 

Os trabalhadores da indústria da 
construção presentes foram brindados 
ainda com sorteio de quatro TVs LED 42 
polegadas e os doadores de sangue, com 
sorteio de camisas autografadas por jo-
gadores dos times de futebol Goiás, Vila 
Nova, Atlético e Aparecidense.

Uma das doadoras de sangue, Andréia 
Aparecida do Carmo Souza, de 34 anos, 
fez questão de frisar que o gesto não es-
tava condicionado ao prêmio. “Gosto de 
colaborar com a doação, pois meu tipo de 
sangue – O negativo – é bastante procu-
rado”, ressaltou. É a segunda vez que ela 
participa como doadora e pretende retor-
nar em outras oportunidades.
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Trabalhadores recebem
mais de 6 mil atendimentos
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Magna Araújo cuida do visual, Andréia Aparecida doa sangue e Djalma Soares busca algodão-doce para os filhos no Dia da Construção Social



Durante o Dia Nacional da Constru-
ção Social, foi realizada a premiação dos 
classificados do concurso cultural Sesi 
60 Anos e a Indústria da Construção. O 
concurso de redação e fotografia é uma 
realização do Sinduscon-GO em parceira 
com o Sesi-GO, entre os colaboradores 
das empresas associadas ao sindicato. Os 
primeiros colocados em cada categoria 
(redação e fotografia) receberam prêmio 
no valor de R$ 1 mil cada e os segundos 
colocados foram contemplados com 
uma bolsa integral para curso de qualifi-
cação profissional com 160 horas de du-
ração no Senai, à escolha do ganhador.

Jair Damasceno da Silva júnior, 
técnico em segurança do trabalho da 
Consciente Construtora, foi um dos pre-
miados. Ele escreveu o texto “O Sesi em 
minha vida”, que conquistou o segundo 
lugar na categoria Redação e garantiu 
participação em um dos cursos ofereci-
dos pelo Senai. “Participei mais para re-
presentar minha empresa, nem esperava 

CATEGORIA – REDAçãO

1º lugar: “Construção Civil” 

Autor: Gilson Dias Ferreira 

Empresa: Toctao Engenharia

2º lugar: “O Sesi em minha vida” 

Autor: Jair Damasceno da Silva Júnior 

Empresa: Consciente Construtora

essa colocação, mas já escolhi o curso, 
quero fazer o Autocad, que vai ampliar 
mais meu conhecimento e auxiliar meu 
trabalho”, contou.

Para o presidente do Seconci Goiás, 
Jorge Tadeu, a iniciativa cultural é muito 
importante para aguçar a leitura do tra-
balhador por meio da escrita e da foto-
grafia. “A premiação foi muito importan-
te, mas o único erro foi que o segundo 

lugar foi melhor que o primeiro, pois o 
curso é mais importante que mil reais”, 
brincou. Ainda em tom descontraído, 
Tadeu recordou que seu interesse pela 
leitura começou dentro de uma bibliote-
ca do Sesi. “Eu, quando criança, visitava 
muito a biblioteca do Sesi e isso foi mui-
to importante para mim. É um trabalho 
muito bom esse do Sesi em todos esses 
60 anos”, acrescentou.

Concurso Sesi 60 anos premia
redação e fotografia
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Jair Damasceno, da Consciente Construtora, recebe do presidente do Sinduscon, Carlos Alberto de Paula, prêmio do concurso do Sesi 

CATEGORIA – FOTOGRAFIA

1º lugar: “Balancim” 

Autor: Célio Francisco de Sales 

Empresa: Consciente Construtora

2º lugar: “Treinamento” 

Autora: Dinaina Da Guia Silva Matos 

Empresa: Toctao Engenharia



Líderes reconhecem parceria de sucesso

“A parceria com o Sesi tem potencializado muito 
nossos atendimentos e dado mais qualidade aos 
serviços oferecidos aos trabalhadores da construção, 
tanto com equipamentos, como com profissionais 
qualificados. O Sesi tem disponibilizado instrutores 
e ótima estrutura e sempre está pronto para nos 
atender da melhor forma possível.” 

Jorge Tadeu, presidente do Seconci Goiás

“A educação para mim é fundamental e a participação 
do Sesi junto conosco com a sala de aula no canteiro 
de obras faz uma diferença muito grande na vida do 
trabalhador, permite a ele que tenha novos horizontes, 
que ele cresça na profissão, se especialize e tenha 
condição de uma vida melhor.”

Carlos Alberto de Paula Moura Júnior, presidente do Sinduscon Goiás

“O Sesi é um grande parceiro que a gente tem em 
todas as áreas. Estamos totalmente integrados com 
essa família do Sistema S e o entrosamento do setor 
da construção com o Sesi em Goiás é exemplar no 
Brasil. Infelizmente temos algumas unidades no País 
em que isso não acontece. E é lamentável, pois somos 
indústria. Aqui, por exemplo, é fantástico. O Sesi em 
Goiânia está de parabéns!”

Paulo Simão, presidente da CBIC
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“Hoje o Sesi é o maior parceiro do Seconci, tanto na 
área ocupacional, como odontologia e oftalmologia. 
A importância dessa parceria é tão grande que 
estamos levando o Seconci Brasil para outros Estados, 
espelhado no trabalho que fazemos com o Sesi aqui 
em Goiás. O nosso foco é a saúde e estamos muito 
bem atendidos pelo Sesi em Goiás, onde estamos 
fazendo mais de 130 mil atendimentos e graças 
a instalações e equipamentos cedidos pelo Sesi. 
Só tenho a agradecer o Sesi por essa parceria, que 
pretendemos continuar no futuro.”

José Augusto Florenzano, presidente do Seconci Brasil

“Fizemos uma parceria bastante firme com o Seconci e o Sinduscon, pois 
eles focalizam e visam ao fortalecimento do trabalhador da indústria, e 

isso é fundamental para que esses trabalhadores possam ter uma melhoria 
de qualidade de vida. Nosso grande foco é fortalecer o trabalhador, pois 

assim, fortalecemos a indústria. Se nossos colaboradores estiverem felizes, 
estaremos felizes também.”

Pedro Alves de Oliveira, presidente da Fieg e diretor regional do Sesi
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Renomados coreógrafos acompanham as oito residências cênicas em dança oferecidas pelo SESI/Dança UFG até abril de 2014

Residência em dança, promovida 
pelo Sesi, em parceria com o curso 
de dança da Universidade Federal 

de Goiás (UFG), o Núcleo Coreográfico foi 
aberto no dia 9 de agosto, no Teatro Sesi, 
pelo coreógrafo Sandro Borelli, de São 
Paulo. Vinte e um artistas criadores par-
ticipam da iniciativa, que será desenvol-
vida em oito módulos de residência até 
abril do ano que vem, sob o comando de 
renomados coreógrafos, como Vanilton 
Lakka (MG), Andréa Bardawil Campos 
(RJ), Angela Nolf (SP), Morena Nascimen-
to (RJ), Paulo Caldas (CE), Henrique Rodo-
valho (GO) e Bruno Beltrão (RJ).  

Cada bailarino deverá ser acompa-
nhado por um provocador cênico (tutor), 
todos de Goiânia. O Núcleo Coreográfico 
será coordenado pelo professor e baila-
rino Alexandre Ferreira. Produtor de Pro-
jetos Culturais do Sesi, Marcelo Ortega 

responde pela produção, e o diretor do 
Teatro Sesi, Nilton Antônio Faleiro (Teco), 
pela direção geral do projeto. 

Iniciativa inovadora e inédita do Sesi/
Dança UFG, o Núcleo Coreográfico pre-
tende desenvolver o processo criativo 
dos novos talentos da dança em Goiás. 
“Nossa intenção é provocar conflito no 
meio, estimular novas criações nas dife-
rentes linguagens da dança e dar a opor-
tunidade para os artistas”, afirma o dire-
tor Teco Faleiro.

O professor Alexandre Ferreira espera 
que os artistas aproveitem bem a opor-
tunidade oferecida pelo Sesi/Dança UFG. 
“O Núcleo é feito para os artistas locais. É 
a chance que eles têm de mergulhar em 
suas produções e colocar no palco suas 
criações. Para isso, têm de estar dispo-
níveis, se entregar à criação. A continui-
dade do projeto depende do aproveita-

mento de cada um”, salienta.  
Os 21 futuros coreógrafos foram 

selecionados por uma banca formada 
por Teco Faleiro, do Teatro Sesi, Alexan-
dre Ferreira, do curso de Dança da UFG, 
Rosa Coimbra, professora e coreógrafa 
de Brasília.  

São eles: Daniela Silva, Danilo Henri-
que Santana de Sousa, Eduardo Guima-
rães Lima, Gabriel Silva Côrtes, Gleysson 
Costa Moreira, Guilherme Monteiro Nas-
cente Borges, Hugo Leonardo Marques 
Bastos, Joisy Palmira de Amorim, Juliana 
da Silva de Souza, Juliana de Oliveira Fer-
reira, Juliano Pereira Andrade, Luísa Hele-
na Silva, Maria Fernanda Costa Miranda, 
Nathália Bernardes Soares, Nilo Martins 
de Santana, Olimar Leite de Jesus Ju-
nior, Rafaela Francisco de Jesus, Rodrigo 
Rodrigues da Silva, Tainara Carareto e 
Willian Sousa Machado.

Sesi e curso de dança da UFG
formam novos coreógrafos 
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Os Jogos Nacionais do Sesi termi-
naram no dia 18 de agosto, no Rio 
de Janeiro, com saldo positivo, 

que vai além das dez medalhas conquista-
das pelos trabalhadores-atletas de Goiás. 
Com reflexo esperado na melhoria da pro-
dutividade nas empresas em que atuam, 
um dos principais objetivos da competi-
ção, eles renovaram lições de companhei-
rismo, de trabalho em equipe, amizade, 
superação de limites e integração que 
vivenciaram durante os quatro dias jogos. 
“Esse é o torneio em que todos ganham”, 
diz o engenheiro Eduardo Gambale, de 
57 anos, que trabalha na empresa Furnas 
Centrais Elétricas de Goiás.

Quarto colocado no xadrez rápido, 
modalidade em que a partida tem du-
ração média de meia hora, ele garante 
que a classificação não importa. “Faço 
questão de participar dos Jogos do Sesi, 
porque aqui faço novas amizades. É um 
ambiente em que predominam a alegria, 
a integração e, principalmente, o respei-
to”, destaca.

Gambale, que aprendeu a jogar xa-
drez aos 13 anos de idade, depois de her-
dar o tabuleiro do avô, atribui ao xadrez o 

fato de hoje ser engenheiro. “Só aprendi e 
passei a gostar de matemática depois que 
aprendi a jogar xadrez. O jogo ajuda a de-
senvolver a reatividade, o raciocínio lógi-
co e a intuição”, explica. Essas qualidades, 
acrescenta, são importantes para o êxito 
no dia a dia de seu trabalho de construção 
de barragens de hidrelétricas.

Estreante nos Jogos Nacionais do 
Sesi, a carteira dos Correios Juscélia Mi-
randa dos Reis, de 44 anos, também não 
levou medalha para casa, na prova de 50 
metros livres, mas comemorou a partici-
pação nos jogos como se tivesse ganha-
do ouro. Formada em educação física, ela 
abandonou a natação para cuidar dos 
três filhos. Depois que eles cresceram, re-
solveu voltar às piscinas. Prestou concur-
so somente por causa do incentivo que 
a empresa dá ao esporte. “Sentia que fal-
tava alguma coisa na minha vida. Estava 
entediada. Hoje, me sinto completamen-
te realizada. Principalmente por poder 
participar de um evento desse porte.”

Medalhas
O time de vôlei feminino da indústria 

farmacêutica HalexIstar ficou com meda-
lha de prata. A equipe disputou final acir-
rada contra a Madeireira Ana Ferragens, 

de Pernambuco. 
No tênis de campo, categoria 35+, 

Leonardo Menezes, da Consciente Cons-
trutora, conquistou medalha de bronze. 
Laura de Freitas, da Caldas Novas Trans-
missões, ficou com o primeiro lugar do 
tênis de campo 16+. 

No atletismo, Edvani Vanessa, da 
Sama Minerações, garantiu medalha de 
bronze no salto em distância na catego-
ria 16 +. A Mitsubishi Motors também le-
vou o terceiro lugar no futebol masculino 
sete máster. Janivan Lima, dos Correios, 
conquistou dois ouros, nos 400 e 1.5 mil 
metros, e o colega de trabalho Uander 
Marques de Paula levou a medalha de 
prata nos 3 mil metros. Mariana Oliveira 
faturou bronze na natação nos 100 me-
tros livres. Rodrigo Toledo, da Alpes En-
genharia, ficou com bronze nos 100 me-
tros livres, categoria acima dos 16 anos.

Os Jogos Nacionais do Sesi reuniram 
mais de 1,2 mil jogadores entre 15 e 18 
de agosto. Nos quatro dias do torneio, 
eles disputaram medalhas em dez moda-
lidades: atletismo, natação, vôlei de areia, 
futebol de campo, futebol máster, futsal, 
tênis de mesa, tênis de campo, voleibol 
e xadrez. Goiás foi representado por 79 
atletas de 14 indústrias.

Uander Marques de Paula, dos Correios, puxa pelotão de atletas e garante medalha de prata, também conquistada pelo vôlei da HalexIstar nos 
Jogos Nacionais do Sesi, no Rio de Janeiro, abertos com coreografia que valorizou a cultura brasileira 

Jogos, medalhas e maior produtividade

Daniela Ribeiro, do Rio de Janeiro
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Para Giselle Macedo, que trabalha na 
Nokia, em Manaus (AM), a relação com o 
esporte vai além de proporcionar melhor 
qualidade de vida, aumentar a capaci-
dade de concentração e desenvolver o 
espírito de liderança e de equipe. Foi 
nos Jogos Nacionais do Sesi de 2012, em 
Goiânia, que a nadadora conheceu e na-
morou George Medrada e agora, no Rio, 
tornaram-se noivos, após surpreendente 
pedido de casamento feito por ele du-
rante as provas de natação.

“É aqui, ao lado da piscina, que eu 
peço sua mão. Suba ali em cima da raia 

Carteira dos Correios, a corredora Jani-
van Lima se tornou bi campeã das provas 
de 400 e 1,5 mil metros rasos do atletis-
mo, dos Jogos Nacionais do Sesi, no Rio. 
A goiana divide os treinos com trabalho, 
cuidados com os filhos e com a casa. “Meu 
filho fica no carrinho dormindo enquan-
to estou correndo. Treinar todos os dias 
não é fácil, mas tenho objetivos e graças a 
Deus tenho conseguido alcançá-los”, dis-

número 1, pois você é a primeira em 
tudo na minha vida. Quer casar comi-
go?”. Foi assim que técnico em logística 
da Renault, de Curitiba (PR), pediu a mão 
de Giselle. A situação inusitada chamou a 
atenção de todos que acompanhavam as 
provas, entre nadadores, organizadores 
da competição e jornalistas presentes. O 
sim, emocionado, veio logo depois de re-
ceber as alianças, que estavam dentro da 
touca de natação.

O casal se conheceu em Goiânia no 
ano passado no último dia de provas da 
natação e trocaram contatos. Três meses 

se após a prova, disputada no Centro de 
Educação Física Almirante Adalberto Nu-
nes (Cefan), no bairro da Penha.

Janivan começou a correr com o ma-
rido, que é policial militar, tomou gosto 
pelo esporte e se tornou uma das atletas 
que mais acumula medalhas em Goiás. 
Ela diz que a corrida lhe dá mais disposi-
ção para trabalhar. “Desenvolvo melhor 
minha função.”

depois, ela o adicionou em uma rede so-
cial e tudo começou. “Conversávamos to-
dos os dias, nos víamos pela webcam e, 
um mês depois, ele me pediu em namo-
ro. Depois disso, fui para Curitiba, conhe-
ci a família dele na Bahia, pois ele é de lá 
e, depois, ele conheceu a minha família 
em Manaus”, conta Giselle.

“Achei que ele me pediria em casa-
mento em uma situação mais formal, 
fiquei muito surpresa. Mas dessa forma 
foi mais a cara dele mesmo”, conta. “O 
esporte ajuda na questão respiratória, no 
condicionamento físico, você começa a 
ter mais estímulos, mais ação para fazer 
outras coisas, além de me fazer encontrar 
o amor da minha vida, ou seja, amo o es-
porte”, brinca a funcionária da Nokia.

O rapaz, de Guanambi, interior da 
Bahia, mora na capital paranaense há 
mais de dez anos. Eles já faziam planos 
para morar juntos antes do pedido de ca-
samento. Provavelmente, até dezembro 
ela vai deixar tudo no Amazonas e se mu-
dar para o Paraná. “Vou tentar algo na Re-
nault também e, se não der certo, algo na 
minha área. Sou educadora física”, afirma.

Nos Jogos Nacionais do Sesi no Rio, 
ela participou dos 50 m borboleta e, ele, 
50 m borboleta, 50 m peito e revezamen-
to 4 x 50m livre, prova em que venceu a 
medalha de bronze.

Pedido de casamento durante prova

Carteira é bicampeã
no atletismo

George e Giselle exibem aliança de noivado iniciado durante os jogos, no Rio

Janivan Lima, carteira dos Correios:
vitória dupla e bicampeonato
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Os gêmeos Wendel Sousa e Wander-
son, de 23 anos, possuem semelhanças 
que vão além da aparência física. Os dois 
jogam no time de futebol da Cepalgo, 
indústria de alimentos de Aparecida de 
Goiânia. Wendel é goleiro e Wanderson, 
meio campo. Os irmãos começaram a 
praticar esporte no Sesi, quando ainda 
eram crianças. Este ano, eles participa-
ram pela primeira vez dos Jogos Nacio-
nais. Wendel, o menos tímido, diz que 
a experiência foi inesquecível. “Mesmo 
com muitas dificuldades, levamos o 
nome da empresa para outro Estado, en-
tramos em um avião pela primeira vez e 
fizemos muitos amigos.”

O time de futsal da Votorantim Me-
tais contou com reforço importante 
durante os Jogos dos Jogos Nacionais 
do Sesi, no Rio de Janeiro. A família do 
gerente de produção Luciano Santa-

na viajou de Niquelândia até o Rio de 
Janeiro para acompanhar a equipe de 
Goiás. A esposa do atleta, Fabiana Ga-
briele Gonçalves, levou as filhas para 
apoiar o marido. Elas acreditam ter tira-
do a tranquilidade dos adversários. No 
final das partidas, Fabiana e a filha mais 
velha, Bárbara Ribeiro, ficaram quase 
sem voz de tanto torcer. 

A caçula do casal, Gabriele, de 1 ano 
e 4 meses, é quase mascote da equipe, 
segundo o pai, Luciano. A menina fica à 
vontade na quadra antes das partidas 
e durante os intervalos. Quando a mãe 
precisa tirá-la, ela chora e pede para 
voltar. “Ela sempre está com a gente. Já 
está acostumada com todos do time. 
Nos dá sorte”, diz enquanto segurava 
Gabriela no colo, no meio do ginásio de 
esportes do Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (Cefan), no 
bairro da Penha.

Família de jogador da Votorantim faz 
diferença na arquibancada

Semelhanças entre gêmeos da 
Cepalgo vão além da aparência

Família de Luciano Santana, da Votoratim, viajou de Niquelândia para ver provas no Rio

Wendel (goleiro) e Wanderson (camisa 9): trabalho e lazer com a mesma camisa

“Ela sempre está com a gente. 
Já está acostumada com 
todos do time. Nos dá sorte”
Luciano Santana, sobre a filha Gabriela



Vereador Pedrinho utiliza linguagem de Libras para falar 
da atuação do Sesi: atenção aos deficientes

Perspectiva da ampliação do Sesi Aruanã: mais 20 apartamentos

A Câmara Municipal de Catalão pres-
tou, em sessão dia 13 de agosto, 
homenagem aos 60 anos de ativi-

dades do Serviço Social da Indústria em 
Goiás (Sesi Goiás) e aos 23 anos de atu-
ação na cidade, a partir da instalação do 
Centro de Atividades Ovídio Inácio Car-
neiro, comemorados no dia 17 de agosto. 
A iniciativa foi proposta pelo vereador Pe-
dro Henrique de Macedo Silva (Pedrinho).

Na ocasião, o prefeito de Catalão, 
Jardel Sebba, afirmou que o Sesi e o 
Senai mudaram a cara do município, ao 
oferecer educação básica e qualificação 
profissional, capazes de proporcionar 

aos moradores da região oportunidade 
de trabalhar nos bons empregos ofe-
recidos pela indústria, que vive fase de 
forte desenvolvimento na cidade. “São 
instituições que eu reverencio, respeito 
e procuro sempre fazer parcerias para 
modificar o perfil da nossa cidade. Brinco 
que a prefeitura está de portas abertas 
para todas as instituições e que, para Sesi 
e Senai, estão escancaradas, no que pre-
cisarem”, ressaltou.

O superintendente do Sesi e diretor 
regional do Senai, Paulo Vargas, ao lem-
brar as mais de duas décadas de atuação 
das instituições na cidade, assegurou 

que ambas vão procurar fazer cada vez 
mais pelo seu desenvolvimento. “A ho-
menagem que nós recebemos hoje na 
Câmara é um estímulo para procurar-
mos fazer mais e melhor para a cidade 
de Catalão, por meio da indústria, seus 
trabalhadores e dependentes. Sempre 
sintonizado e em harmonia com a pre-
feitura, indústrias, associação comercial 
e demais lideranças da cidade”, garantiu. 

Para o vereador Pedrinho, o Sesi é de 
grande importância para o trabalhador, 
pois pensa sempre no futuro dos profis-
sionais. Ele citou a melhoria na qualidade 
de vida, por meio da saúde, educação e 
lazer, que a instituição proporciona e ma-
nifestou expectativa de conseguir maio-
res parcerias com o Sesi. “O Sesi oferece 
uma dinâmica diferente, inclusão digital 
e cursos com intérpretes. Sou professor 
e fui aluno do Sesi também. Quero pa-
rabenizar de todo coração o Sesi pelos 
seus 60 anos em Goiás, ele merece uma 
homenagem de verdade. As pessoas que 
passaram pelo Sesi hoje podem falar que 
têm um certificado, um curso, uma quali-
dade de vida no trabalho, e acaba dando 
um auxílio para toda a família. Enfim, o 
Sesi tem mostrado um imenso trabalho 
e peço que continuem ajudando os defi-
cientes também”, disse.

Câmara de Catalão homenageia Sesi

Complexo de lazer instalado às mar-
gens do Rio Araguaia, o Sesi Aruanã 
ganhará mais 20 apartamentos e maior 
área de serviço para ampliar sua capaci-
dade de atendimento à grande deman-
da de usuários, sobretudo no período 
de alta temporada, de junho a agosto. 
Um investimento de R$ 2 milhões, a 
ampliação já teve início e deve terminar 
em março de 2014, com execução pela 
Cosama Engenharia. Atualmente, o Sesi 
Aruanã possui 66 apartamentos.

Sesi Aruanã ganhará mais 20 apartamentos
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Grupo local anima evento com apresentação de música popular brasileira

Funcionários da Central Metalúrgica 
Catalana, em Catalão, e a população local 
serão beneficiados com a implantação 
de uma biblioteca do Sesi, inaugurada 
no dia 8 de julho, nas dependências da 
empresa. Denominado Biblioteca Aníbal 
Rosa – em homenagem ao educador e pai 
do proprietário da empresa –, o espaço 
proporcionará a realização de projetos e 
programas educacionais pelos 372 cola-
boradores da indústria, além possibilitar 
acesso da comunidade local.

O ambiente disponibiliza computado-
res com acesso à internet, onde os usuá-
rios têm oportunidade de inclusão digital 
e de obter informações diversas, além de 

um acervo com mais de 500 itens entre 
livros literários, didáticos, paradidáticos, 
DVDs, entre outros. Na unidade, os traba-
lhadores poderão utilizar o centro multi-
mídia, com acesso à informação por meio 
de mídia impressa (acervo bibliográfico e 
não-bibliográfico), eletrônica (internet e 
livros eletrônicos) e eventos culturais para 
absorção de conhecimento.

O Sesi colaborou com todo acervo 
bibliográfico e dez computadores para 
o local. Já a metalúrgica, além do espaço 
físico,assumirá as despesas operacionais 
advindas do funcionamento da bibliote-
ca, como salário de colaborador, água, luz, 
telefone, entre outras.

Metalúrgica Catalana inaugura 
biblioteca em parceria com Sesi

A natação do Sesi Goiás mostrou força 
no Campeonato Brasileiro de Inverno de Na-
tação de Mirim a Sênior, realizado dias 6 e 7 
de julho, em Anápolis. Alunos das unidades 
Jundiaí, de Anápolis, e Sesi Clube Antônio 
Ferreira Pacheco, de Goiânia, conquistaram 
59 medalhas (37 de ouro, 18 de prata e 4 de 
bronze). A equipe, formada por 17 atletas, 
entre trabalhadores das indústrias e seus de-
pendentes, disputou nas categorias Mirim, 
Petiz, Infantil e Juvenil.

Pela oitava vez consecutiva, 
o Sesi conquista o prêmio Marca 
Brasil 2013 nas categorias Melhor 
Marca de Ginástica Laboral e Me-
lhor Marca de Serviços para Sipat 
(Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho). A distin-
ção no setor de segurança e saúde 
no trabalho é concedida pela Re-
vista Cipa. A instituição também 
conquistou o prêmio especial Top 
Max Marca Brasil, conferido so-
mente ao seleto grupo de empre-
sas que se mantêm na liderança 
por, no mínimo, oito anos.

Em Goiás, o Programa Sesi Gi-
nástica na Empresa atende 164 in-
dústrias e cerca de 54 mil trabalha-
dores. A iniciativa busca promover 
a formação do hábito da prática 
de atividade física, tendo em vista 
contribuir com a adoção de estilo 
de vida ativo, a socialização, a me-
lhoria da qualidade de vida dos 
trabalhadores e o fortalecimento 
da indústria.

Alunos do Sesi conquistam 59 
medalhas no Brasileiro de Natação 

Ginástica
laboral mantém 

liderança
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Mais de mil pessoas participaram a 
Corrida Sesi do Trabalhador, realizada em 
junho, em Anápolis, com largada em fren-
te à Unidade Sesi Jaiara, na Avenida Tira-
dentes. A competição, com percurso de 
10 e 5 quilômetros, nas categorias mascu-
lina e feminina, incentiva a prática espor-
tiva visando à melhoria da qualidade de 
vida dos trabalhadores da indústria, seus 
dependentes e da comunidade em geral, 
integrando toda a família em atividades 
socioesportivas. Os participantes concor-
reram a premiação de cerca de R$ 30 mil 
em dinheiro, além de kits esportivos.

5 KM
MASCULINO
TRABALHADOR DA INDÚSTRIA
1° lugar – Guilherme de Freitas - Provérbio
2 º lugar- Fernando Nunes Cezar –                
BRF Rio Verde
3º lugar – José Silvério de Jesus –           
Silvério Confecções

COMUNIDADE
1º lugar - Júlio César Gomes
2º lugar - Luciano Alves
3º lugar - Júnio Lício Arculano

FEMININO
TRABALHADOR DA INDÚSTRIA
1º lugar - Alessadra de Oliveira –             
Souza Cruz
2º lugar - Cristiely José Alves – Correios
3º lugar - Meirele Rosa – Eldorado

COMUNIDADE
1º lugar - Thaise Afonso de Brito
2º lugar - Antônia Barroso 
3º lugar - Rosemeire de Oliveira

10 KM
MASCULINO
TRABALHADOR DA INDÚSTRIA
1º lugar - Carlindo Santana - Pão China
2º lugar – Edson Pereira – Suave Fragance
3º lugar -  Euran Ferreira – BRF Rio Verde

COMUNIDADE
1º lugar - David Andrade
2º lugar - Manoel Pereira
3º lugar - Helliel Ronnay Lino

FEMININO
TRABALHADOR DA INDÚSTRIA
1º lugar – Janivan Lima – Correios
2º lugar – Maureni Siqueira – 
BRF Rio Verde
3º lugar – Sueney Clecylaine – Correios

COMUNIDADE
1º lugar - Maria Sandra Pereira
2º lugar – Rosangela Gomes
3º lugar – Daiane Aguiar

Corrida Sesi do 
Trabalhador

Confira abaixo os primeiros colocados
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